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SEPEQUICISNO E POLITICA 


Quizeramos EE a que faria um 
homem que, desejando viver dentro 
do -rigor logico das conclusões de 
um Don Sarda, por exemplo, sobre 


o liberalismo como peccado — e 


peccado mortal — acordasse, de re- 
pente, brazileiro e sobre terra bra- 
Zileira, na hora presente... 

Pensamos que a esse homem só 


um asylo se offereceria: o que lhe“ 


desse o Dr. Juliano Morcira, no Hos- 
Pício da Praia Vermelha. 

Pois se até por alguns catholi- 
Cos, e mesmo padres, e sobretudo 
frades (isto é que é assombroso!!!) 
já temos sido postos em observa- 
ção, como seres perigosos, só por- 
que não lhes achamos graça nos sa- 
lamaleques com que saudam, ou fin- 
Bem saudar, os arreganhos do nosso 
atheismo social e político — como 
Poderia viver, mesmo mal, entre esta 
gente, o desgraçado que tivesse por 
divisa, — a gloriosa divisa de um 
Marquez de Sales? BA 

«Nada de paz com os impios!» 

Coitado! De que lado as pedras 
Correriam, mais bem tangidas, em 
Procura da sua tresloucada cabeça? 

Somos um paiz sem fronteiras mo- 
res, em que tudo está” confundido 
ha podre paz entre todos os prin- 
Cipios, os "mais oppostos, o que equi- 
Yale dizer o que já se tornou um 
logar commum da 
Nalística em nossos dias: somos um 
Paiz em que não ha princípios, um 
Povo cujo caracter se vae abastar- 
dando de modo cbsurdo, porque lu- 
tas só são possiveis já, entre nós, 
em derredor de interesses puramente 
pividuaes, Nada de verdadeiramen- 

€ definido na ordem more! separa 
Ou liga, de modo absoluto, os ho- 
Mens que representam o escol de 


linguagem jor-- 
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nossa sociedade, e é logico que esta 
. mesma sociedade, em geral, em re- 
lação ás cousas mais sagradas na 
vida espiritual de qualquer povo, se 
tenha feito já quase que totalmente 
indifferente, e caminhe para um es- 
tado de alma cujos fructos em nada 
se differenciarão dos que forem pro- 
duzidos pelo mais baixo e. total ma- 
terialismo. A . 
Não é que o nosso' povo tenha 
pciores tendencias que os demais, 
que nos rodeam, na scena do mundo. 
Mas não ha negar que o povo 
reflecte sempre o espirito daquel- 
les que por estas ou aquellas cir- 
cunstancias se fizeram seus dirigen- 
tes, e, no Brazil, a direcção 'da so- 
cicdade tem estado, já faz muitos 
annos,. sempre nas mãos de gera- 
ções intellectiaes, de curto folego, 
e que não se precisa verificar se, na 
sua totalidade, se aducaram em Lo: 
jas maçonicas, para saber-se que o 
maior garbo -delias tem sido e ain- 
da é o indifferentismo religioso, por 
conseguinte, a relaxação de todos, 
os principios moraes. Reage àté, en» 
tre nós, a natural bondade da nossa 
gente; mas de modo passivo... Q 
que constitue, propriamente, a nossa 
vida social e politica, é uma eterna 
inquietação, uma eterna incerteza, 
| como se esse mar não tivesse. leis 
e limites; não sobem muito nem des- 
cem muito essas aguas; não comba- 
| tem o corpo resistente e estranho, 
1 
| 


co 


nada engeitam, nada repellem. Tudo, 


se balouça galhardemente no escuro 
dorso dessas ondas que não são nun- 
“ca vagalhões nem de fé nem de des- 
crenço, nem sopradas pelo espirito 
de crdem, nen animadas de cdio 
e de revolta. 

Quando aqui qualquer movimento 
de caracter social ou politico dê a 
impressão de luta, pode calmamente 
; abeiral-o o analysta e verá: não ha 
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o homem deve nascer, viver, unir-se,” 


-morrer, receber, transmittir e dei- 


xar a vida como uma creatura de: 


Deus, a Deus destinada, ou como 

uma larva aperfeiçoada, unicamente 

.originaria das fermentações do lodo 
| da terra. 


s “ 
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principios em” jogo, não ha-idéas - 


em perigo ou vencedoras, não ha 
nada do que eleva a vida dos seres 
humanos. Í 
Trata-se de uma disputa, sito» 
quente, de, certo, mas em derredor- 
“das ambições pessoaes de A ou de 
B, trata-se muito muito dos interesses 
chocados deste out daquelle grupilho 
de exploradores das nossas fontes or- 
çamentarias... Es 

- “Os homens que EPE algu-" 
ma cousa de moral, 


áquella hora... 
em -meio de taes lutadores. E assim, 
jamais combate algum, desses a que 
presenciamos, se pode dizer que ir- 
teressou a sociedade brazileira de 
um a outro extremo. : 
Entretanto, força é confessar que 
parecia chegadó o momento em que, 
envolvendo uma competição politica, 
podia: surgir, no Brazil, uma luta 
de principios, uma verdadeira luta 
capaz de dignificar a nossa vida. 
E o. papel que os catholicos de- 
veriam representar seria realmente, 
fosse qual fosse o final da batalha, 
a prova de que, do ponto de vista 
político, ainda não sgmos um cada- 
ver, um são valor, como dizem os 
francezes. pa 
De facto, que é que se eidendou: 
i desde que, ao candidato da Conven- 


de limpo, de-. 
bello, em nossa vida, estão em casa 
Não ha procural-os 
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ção Nacional, sr. Arthur, Bernardes, 


se oppoz a candidatura de uma cha- 
mada reacção republicana, onda in- 
fecta de demagogismo e revolução, 
em cujo bojo sobresas a figitra, en- 
tre sombria e ridicula, do sr. Nilo 
Peçanha? 

De um lado, vejamos: está o sr. 
Bernardes, um catholico e represen- 
tante das correntes conservadoras-na 
politica nacional; do outro lado, olhe- 
mos bem fixamente nós catholicos: 
está -o sr. Nilo, um dos chefes da 
Maçonaria no Brazil; demagogo, que 
seria vaiado no Congo, a beijar em 
plena rua a face da propria dema- 
gogia, a ameaçar terra e céo, tudo 
fazendo para subverter a ordem cons- 
titucional, empregando pela sua Im- 
prensa os mais tenebrosos meios de 
difamação e calumnia. ê 

Como que para acordar o nosso 
bom senso é doloroso dizer que não 
ha rugido ameaçador da hydra revo- 
lucionaria. que já não se tenha fei- 
to ouvir no seio de nossa sociedade. 
Até o Exercito, escola, que deve 
ser, de disciplina, de ordem, já vi- 
mos deixar-se emaranhar na rede 
dos mais impudicos sophismas e pa- 
reter, um momento, disposto a €s- 


quecer a sua finalidade historica, €. 


o que o Brazil delle deve esperar. 
Salvou-nos talvez a reconhecida co: 
ragem do Chefe de Estado, do Sr. 
* Epitacio Pessoa, mas O rastilho de 
polvora, se bem que cortado, ahi 
ficou ennodoando o. chão —e quem 
sabe o que ainda poderá acontecer !! 
"Ora, que de mais logico, que de 


| à filei- 
mais sensato que o cerrar de 
ras de TODOS OS CATHOLICOS 


em derredor da ordem, em contra- 
posição á desordem? 

E, no entanto, não foi isto o que 
se fez, mau grado a voz de alguns 
Bispos e o expréssivo silencio de 
todos, em relação á agourenta figu- 
ra maçonica do sr. Nilo Peçanha. 

É do proprio seio do escol.do Ca- 
tholicismo que os mais grosseiros só- 
phismas têm surgido, buscando am- 
parar nojentos interesses pessoaes, 
pessoalissimos: Tem-se até querido 
fazer doutrina nova em relação à 
Maçonaria, como se a Egreja, desde 
1738 não já tivesse, PARA TODOS 
OS CATHOLICOS, dito a palávra 
de ordem. ra 


“Hortas, 
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A ORDEM 


É aqui, o famoso Concgo Galrão, 
o engraçado, o pilherico, o anedo- 
cteiro deputado bahiano que, sob as 
vestes sacerdotaes, faz o elogio do 
sr. Nilo. - 

É ali, no Ceará, o grupo do sr. 
Tavora, chegando ao ponto de dar 
lições a um Arcebispo!! Essa gente 
então é de fazer chorar. de lastima, 
de compaixão...' ; 

Lançam em rosto do sr. D. Ma- 
noel o ter-se deixado ficar em paz 
ante a luta travada, ha tempos, entre 
o sr. Serpa (um maçon) e sr. Ta- 
vora (um catholico). 

Mas esquecem os pobresinhos um 
detalhe: que a candidatura do sr. 
Tavora tinha como empresario jus- 
tamente um tal Cavalcanti que, ao 
que se diz, é grão mestre ostensivo 
do nosso Grande Oriente... 

" Mas que tristeza!! Onde- iremos 
nós parar nesta marcha, santo Deus?! 
Pois será possivel que esta gente 
não comprehenda o mal que refle- 
ctem sobre a consciencia das nossas 


gerações?. 

Não é preciso lembrar ao verda- 
deiro crente quão pouco precisa Deus 
do esforço humano, quando determi- 
na a victoria de uma causa, e todos 
nós sabemos que as portas do in- 
ferno não prevalecerão contra a 
Egreja. Mas que foi que um dia já 
disse D. Macedo ao velho volteairea- 
nosinho disfarçado que enterrou, no 
Brazil, a monarchia? Sim, a Egreja 
não morrerá, mas uma parte da Egre- 
ja, pode desapparecer, como tem des- 
apparecido aqui e ali, se bem que 
renascendo logo, em outras regiões, 
e ainda mais bella. Que promessas 
singulares ha de Jesus Christo á 
Egreja no Brazil? Não é certo que 
ella já tem soffrido aqui tremendas 
derrotas? Não já tivemos alguns Bis- 
pos encarcerados? Terá isto, pelo 
menos, um seculo? E que resta de 
influencia da Egreja sobre a nossa 


vida politica? .É ler as palavras, — 


não as nossas, pobres, e desautori- 
sadas — mas as palavras do actua! 
Arcebispo do Rio de Janeiro, é lel-as 
e medital-as, e tremer de vergonha, 
vergonha do que somos, do que so- 
mos porque assim nos deixamos ser, 
presas da covardia, presas da mais 
absurda covardia que já feriu o co- 
ração de um povo catholico. 
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Irmãos! Não ha maior inimigo da 


Egreja que o catholico covarde, se 


é possivel um catholico covarde, 
A Egreja é a Verdade, a verdade 
de fé, a verdade philosophica, a ver. 
dade historica, a verdade politica, 
a verdade social. É preciso defen- 
della em todos os terrenos. Quem 
foge á luta com os inimigos de fóra 


- é certo que já se deixou vencer pe- 


los inimigos interiores. Quem finge 
ignorar o que manda a Egreja já 
está fóra della. Quem não tem cora- 
gem de dizer NÃO ao mal pouco 
ou quase nenhuma força tem para 
dizer SIM ao bem. Quem ousa ter 
opiniões singulares dentro da Egre. 
ja catholica, ignora o seu espirito ou 
a está trahindo de modo miseravel, 
Esta é que é a pura, a purissima 
verdade. À j 

E pouco se nos dá condemnações 
de tal gente. 

Não fundamos A ORDEM para 
louvar. Fundamol-a, sobretudo, para 
combater, que é de combate que está 
na muito tempo precisando o espirito 
catholico brazileiro. Ou isto é uma 
ruina enfeitada e, se for por terra, 
completamente, pouco se perde, ou 
não é — e assim de Deus esperamos 
—e, rotos estes véos de hypocrisia e 
vileza, appareccrão as ameias da sa- 
grada fortaleza e, nellas, os lutado- 
res de verdade. . 
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Telegrammas para os jornaes trou- 
xeram nos ultimos dias do anno fin- 
do, a noticia de que o grande poe- 
ta portuguez cuja impicdade foi, não 
resta duvida, nestes iempos de es- 


candalo, uma das grandes forças da | 


sua popularidade, acaba de reconci- 
liar com a Egreja Catholica, em tes 
temunho do que tomou a resolução 
de: rever toda a sua obra para ex- 
purgal-a das grosseiras injurias com 
que offendera a esposa de Christo. 
“ À noticia é daquellas que, assim de 
chofre, difficilmente podem ser acre- 


ditadas. pois que Guerra Junqueiro) 


dera sempre aos seus trabalhos lit- 
terarios um cunho de absoluta € 
impiacavel hostilidade á nossa reli- 
gião. . 


Entretanto, de um certo tempo a| 


esta parte, principalmente depois que 
as hordas carbonarias entraram a ca- 
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tuguesa com o insidioso proposito de 
desgraçal-a e perdel-a, o grande poe- 
ta fez cessar a sua impertinente cam- 
panha fechando-se em impenetravel 
silencio acerca da questão reiigiosa. 
Sabida esta circunstancia compre- 
nende-se agora a sua deliberação que 
o telegrapho annuncia. Certamente 
só agora Guerra Junqueiro teria en- 
trado em contacto com as doutrinas 
da Egreja e teria meditado nas suas 
virtudes sociaes, chegando afinal á 
convicção de que ella é unica força 
viva a que se podem confiar os 
destinos de uma nacionalidade. 

É preciso medir a immensidade 
das suas antigas perfidias contra a 
Egreja Catholica para bem avaliar 
quão doloroso deve ter sido o des- 
pertar desse grande espirito para a 
luz da Verdade. É preciso conhecer 
a intensidade do seu velho odio ao 
Catholicismo para comprehender a 
tremenda luta do seu coração até 
chegar á prova publica da sua nova 
fé, renegando um passado que até 
agora considerara o penhor maximo 
da sua ambição de renome e de 
gloria. 

Graças a Deus porque afinal tor- 
nou ao aprisco essa ovelha tresma- 
lhada. E que a sua lição aproveite 
à quantos com igual audacia, bem 
que nem sempre com egual talento, 
têm feito da sua inteligencia tene- 
broso instrumento sempre doci! ás 
ordens de Satanaz. 
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PLUS ÇA CHANGE 


Respondendo a um artigo do nos- 
edactor-Secretario pelo «O Jor- 
nal», um espirita affirma com en- 
thusiasmo que «o espiritismo está mi- 
tando seriamente o edificio muitas 
“ezes secular da Egreja de Roma». 
que prova isto sinão que esse «lu- 
Matico» desconhece absolutamente a 
tistoria da Egreja, e a historia mes- 
Ma da humanidade! Que é o espiri- 
ismo sinão uma expressão moderna 
E velhas forças que combatem a 
meteja desde o seu primeiro mo- 
nento de vida! Elle surge com Si- 
tão Mago no seculo 1.º, e atravez 
de todas as grandes heresias vem 
Ovocando o movimento de contra 
ve SÃO ás nossas doutrinas. Quantas 
nos Um successo de occasião o tem 
Udido acerca da victoria! . 
e abrirmos a historia da Egreja, 
a das grandes heresias, senti- 
Mio (quantas vezes!) em perigo ím- 
| Tente, como a precipitar-se em um 
qande e negro abysmo! E comtu- 
O se saber como, de certo por : 
a erioso designio da Providencia, | 
“2 OS seus inimigos que ahi desap- | 


do 
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A ORDEM 


var abysmos por toda a terra por- | parecem, que ahi se anullam receben- 


do deste modo o castigo da sua re- 
bellião. 

- Quando se pensa que um schisma 
já dividiu a christandade, que varios 
Papas pagaram com o tributo de 
sua vida o preço da sua fidelidade 
á Egreja de Deus, que soberanos 
houve, quasi em nossos tempos, que 
apearam do throno da Egreja, So 
beranos de Christo, reduzindo-os á 
triste condição de prisioneiro cic., 
não se pode deixar de considerar 
os tempos acitaes como de calma 
e de bonança para a augusta Barca 
de S. Pedro. 

Que é feito de todas as grandes 
heresias que se levantaram contra a 
Egreja? Onde estão os gnosticos, 
os arianos, os iconociastas, os ip 
nitas, para só citar os mais celebres 
dos hereticos? Que é feito mesmo 
do protestantismo multipartido em 
tantas fracções que perdeu o caracter 
de religião? : 

Tudo isso brilhou um dia porém 
como fogo fatuo o seu brilho cedo 
se extinguiu. 

Ah! amigos espiritas, não tenham 
receio de-que lhes caia por cima «o 
edificio muitas vezes secular da Egre- 
ja de Roma». Não é com a vossa got- 
ta d'agua que se hão de desaggre- 
gar os solidos alicerces da Egreja 
Catholica. Inquiri de todos os chefes 
de heresia se não tiveram todos a 
ilusão de que aniquillariam a Egre- 
ja. Já que tendes o privilegio de fal- 
lar aos mortos, indagae de Luthero, 
por exemplo, se não participou des- 
sa louca phantasia. Evocae o infame 
Voltaire e perguntae-lhe se já são 
passados ós vinte annos que elle con- 
cedera á Egreja para existir... 

Convencei-vos amigos espiritas: é 
pobre de originalidade a vossa doutri- 
-na porque em ultima analyse não passa 
de uma synthese de todas as here- 
sias que contra a Egreja foram pos- 
tas pelas forças do mal. Padecem 
da mesma pobresa de originalidade 
os vossos vaticinios acerca do seu 
futuro. porque se reduzem afinal a 
uma simples repetição do que disse- 
ram e pensaram -os sectarios dessas 
mallogradas seitas. 

Acreditac: não ha nada de novo 
em tudo isto — plus ça change... 
plus c'est la meme chose... 


No Brazi! o desequilibrio das clas- 
ses nasce não do capitalismo pro- 
priamente, mas do excessivo libera- 
lismo constitucional, que favorece a 
intromissão do estrangeiro na im- 
prensa politica, e a exploração com- 
mercial a bem de uma privilegiada 
minoria, cujos proventos avultados 
não ficam no paiz, porque emigram 


diariamente. l 
-.; Alvaro Bomilcar. 
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EXERCITO E POLITICA 


Antes do caso politico que actualmente 
empolga a nação, «a doutrina corrente, 
a doutrina estabelecida, a doutrina consa- 
grada era. que os militares deviam viver 
estranhos ás lutas politicas, 
sava o Exercito, 
ticos. 

Quanto ao Exercito, entre as innumeras 
manifestações feitas neste sentido, é digno 
de destaque o aviso que o Gencral Cardaso 
de Aguiar, quando Ministro da Guerra, pai- 
xou ás forças de terra, em que a jn- 
gerencia dos militares em questões politicas 
cra formal e definitivamente condemnada, 
Quanto aos Politicos, basta dizer que 
é difficil entrar, entre os que têm eviden- 
cia, "um sómente que não se houvesse 
pronunciado, publica e cathegoricamente, 
contra essa ingerencia dos militares. 

E todos estavam com a boa doutrina, 


Asssim pca- 
assim pensavam os poli- 


À cascrna é uma escola em que se aprende - 


a servir a nação, é certo, mas a que 
é estranha a sciencia de dirigil-a. Se 
tantos militares, elevados a postos de 


administração civil houveram-se com bri- 
lhantismo, não foi isso devido ás luzes 
e ás virtudes da sua carreira, porém a 


outras luzes e outras virtudes sem relação 


com a profissão das armas. 

A poiitica, sobretudo no terreno pratico 
da luta, é um jogo de interesses qua, 
em these, deveria servir aos interessês gé- 


-raes da nação, mas que nem sempre os 


serve, como devêra, e que tantas vezes 
infelizmente com elles cc:iide e se choca, 
Distinguir, porém, na irrequista superficie 
desse oceano, que as nossas paixões tor- 
nam ainda mais revolto, o rumo que ge 
deve seguir a salvo dos parceis, não o 
podem fazer sinão velhos e experimentados 
navegadores. É 

Ora, o soldado tem officio muito ditfe- 
rente, segue uma ardua carreira que lhe 
não “lhe dá 


não  permitte oxios, 
tempo bastante para inquerir a miude 
da vida politica do paiz. De onde ve 


segue que todas às vezes que pretShdér 
franquear ol campo da politica, facilmente 
será enieado pela perfidia dos profissio- 
naes da politiquice, 

Porém o que mais incompatibilisa o 


“soldado com as lutas partidarias é que 


elle tem por funcçção manter à ordem € 
essas lutas, taes como se fazem no Bra- 
zil, valem por um appello á subversão. 

Tudo iaz crer qu? o exercicio político 
é incompativel com o exercicio das ar- 
mas. a: 

É por isto. que paizes cuja civilização 
e cuja cultura “nos servem de modelo, 
como as grandes nações européas, recusam 
ao militar, direitos politicos. 
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Os nossos constituintes, quando legis- 
laram isobre o caso, comprehcuderan a 
sua gravidade, mas não tiveram a co- 
ragem de o resolver. Appellaram para um 
sophisma capaz .de estabelecer contusão 
mos espiritos fracos, negando direitos po- 
lXiticos ao Exercito como corporação, e 
concedendo-os a cada um dos individuos 
que o compõem... 

Porém os militares, de um modo geral, 
têm sabido se colocar no seu papel 
despresando esse meio direito que lhes ré- 
servou a kovardia ou a inepcia dos consti- 
tuintes. Elles sabem perfeitamente que mna- 
ção em que a ordem civil passa à de- 
pender da ordem militar, entra trancamnente 
no regimen da anormalidade, deixa de 
ser nação. 

Sabiam isto pelo menos. 

Occorre, porém, que dois candidatos sUr- 
gem a disputar a successão do sr. Epi- 
tacio Pessoa." Um traz comsigo o apoio 
das mais poderosas forças politicas do 
paiz. O outro, além da sua propria pm- 
bição e de um variado «stock» de «films» 
Cinematographicos, não tem elemento de 
maior valia com que dispute a victoria 
em campo aberto, de luta honrosa * des- 
temida. E como o- seu programma é apcs- 
sar-se da Presidencia da Republica, se- 
gundo confessou, «custe o que custar», 
isto “é, legal ou revolucionariamente, pelo 
voto ou pela força, pela persuasão ou 
pela venalidade, por todos os processos, 
sejam os do engodo, sejam Os da inali- 
.cia, machiavelicos ou brutaes; como O 
seu programma, a sua aspiração, o Seu 
ideal é chegar ao -mais alto posto “a 
Republica, sem nenhuma consideração de 
Ordem geral nem pela gravidade do ae 
mento que atravessamos, nem pelo 
turo da nossa nacionalidade; d'ahi O aP- 
Pello que constantemente esse candida- 
to vem fazendo aos quarteis e às tanssãa 
populares, appeilo que o sr. Frontin, an 
tes de bandear-se para a dissidencia, caus- 
ticou com periodos de fogo, principal- 
mente nas suas duas famosas phrases: 
«canalha das ruas» e «ambiciosos dos 


Quarteis», - , 
Bastava essa declaração do sr. Nilo 
Peçanha para affastar de si as sympáthiás 
dos militares, para O incompatibilisar com 
O soldado visto que s. €X. dava à sua 
candidatura uma feição abertamente revo- 


lucionaria. . 

Manda a verdade consignar que, à pru 
cipio, os militares se mostraram indiffe- 
rentes ao pleito. Vendo-se perdido, O 
nilismo arrisca uma cartada com a aven- 
“tira de um estelionato: a celebre car- 
ta attribuida ao Presidente de Minas. Era 
uma tentativa absolutamente logica, de 
Uma visivel coherencia com o program- 


ma do «custe o que custar», mas tam- 
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bem ecra uma infamia sem par na historia 
politica do Brazil. 

Viu entretanto o paiz, com sincera ma- 
gua, uma facção do Exercito emprestar? 


a sua solidarieddade a essa torpe explo- 


ração de individuos moralmente c eleito- 
ralmente fallidos. 

O primeiro moinento foi de sensação; 
temor do perigo exaggerou-lhe as 


eo 
proporções. 

Depois “os factos se incumbiram de 
reduzir os acontecimentos aos seus ver- 


dadeiros limites. Viu-sc então que a tar- 


ça do Club Miiitar fôra uma simples 
manobra de officiaes que, para cucher 
os ocios da sua reforma,se engajaram 


nas hostes da «reacção republicana»... De 
facto, dos quatrocentos e tantos que sus- 
lentaram o laudo do peiíto do Club, só- 
mente cento e poucos eram da activa, 
sendo que a maioria destes se encon- 
trava ligada aos reformados por laços 
de sangue, de proximo parentesco: 
Ao mesmo tempo a patriotica attitude 
assumida pelos homens de maior responsa- 
bilidade no Exercito e que são, por assim 
dizer, os expoentes da sua cultura « 
os representativos - da classe militar no 
Brazil, a attitude de Generaes como os 
srs. Tasso Fragoso, Barbosa Lima, 
Abilio Noronha, Carneiro Fontoura, Se. 
tembrino de Carvalho e tantos outros, 
traquilisou definitivamente a nação. 
Queremos crer que de balde a perver- 
sidade e o despeito da imprensa dissidente 
procurarão emmaranhar o Exercito nas 
malhas das suas inconfessaveis ambições, 
e que as manifestações de indisciplina 
que o governo tem castigado sem temor, 
não passem de factos isolados com que 0 
movimento «regenerador» do sr. Nilo Pe- 
çanha terá de illustrar o tenebroso «film» 
da sua mallograda jornada á Presidencia dá 


Republica, 


OS PHENÔMENOS ESPIRITAS 


HI 


É necessario muita cautela quando sa 
trata de pesquizar a causa de phenomenos 
extraordinarios, para que se não tire con 
clusões apressadas de factos muitas vezes 
inexistentes. O primeiro cuidado, portanto, 
em presença desses phenomenos, é a ve- 
rificação de sua realidade, » 

Tal preceito deve ser seguido, sobretudo 
no espiritismo, onde a grande maioria 
dos seus adeptos é constitida por indivi- 
duos nervosos, excitados, facilmente im- 
pressionaveis, e por isso desprovidos de 
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todo o senso critico, deixando-se illudiç 
pelas mais grosseiras mystificações, 

Si não podemos regeitar a priori a reali. 
dade desses phenomenos anormaes, tam. 
bem não nos é possivel acceital-os na 
sua totalidade, porquanto os proprios es. 
piritas confessam a grande frequencia da 
fraude, 

Allan Kardec escreveu quasi um ca. 
pitulo discorrendo sobre as mystificações 
no espiritismo, v Alkasof, um dos espiri» 
tas russos mais em evidencia, acha que 
se deve desconfiar da metade e mesmo 
das tres quartas partes dos phenomenos 
considerados como de natureza espirita, 

Da existencia real de alguns desses factos 
não se póde duvidar, pois que, pesquisado. 
res probos, desapaixonados, a tem vecifi- 
cado; porém, taes factos, por Possuirem 
uma explicação racional mais simples, sem 
que haja necessidade de evocação de es. 
piritos, devem ser encarados, e assim 
o quer a bôa logica, como pertencendo á 
ordem natural, Do seu estudo é que 
constará este capitulo e os que se segui- 
rem. - 


Começamos fazendo algumas considera. 
ções sobre a telepathia, pois, um gran- 
de numero de fac'os que os espiritas 
apresentam para firmar sua doutrina, são 
entretanto explicaveis por suas leis, - 

A telepathia é uma sensação intensa, 
inopinada, surgindo no estado de vigilia 
ou durante o somno, e que está em 
relação com um acontecimento longinquo, 
É um phenomeno conhecido por todos, 
quer por tel-o experimentado, quer por ter 
ouvido fallar, ' 

St bem que ainda não esteja perfeita 
mente sujeita ao determinismo experimen: 
tal, não deixa, entretanto, de ser verda- 
deira, tão grande é o numero de casos 
gbservados, Tres inglezes, Gumey, Myers 
e Codmore coordenaram num livro «Phan- 
tasm of living» mais de mil casos. 

Para maior clareza convém transcrever 
alguns exemplos retirados do excellente 
trabalho de Mainage: «Certo individuo 
A, Z. residente em S. Luiz do Sene 
gal, foi picado por um insecto perigoso. 
Accomettido de uma violenta febre, fica 
vinte dias em estado de coma, Pot 
cas horas após a picada do insecto chega 
um telegramma, vindo da França, assignado 
por sua mãe, que angustiada manda per 
untar o que tinha acontecido, 

De volta ao seu paiz, conta-lhe su 
mãe que, subitamente, sentira um toe 
abalo e tivera a intuição nitida de que 
seu filho estava em perigo». 

Este é um simples caso de telepathi! 
simples. 

Apparece o mysterio quando se procur? 
dar uma interpretação psychologica a ess 
phenomeno. «Porém, como em bôa logica 
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não póde haver acção à distancia sem inter- 
mediario, resulta d'ahi a necessidade de 
«alguma cousa» que, atravez do espa: 
ço, estabeleça uma comunicação entre 
duas pessõas. Essa calguma cousa», que 
produz sensações correspondentes em in- 
dividucs aptos a recebel-as, e que; para 
a faciidade de exposição, chamaremos de «vi- 
brações», não poderá ser comparada ás 
ondas hertzianas emittidas no espaço pe- 
ls corpos inanimados? 

Ao lado da telepathia simples temos a 
complexa, que é a que mais nos inte- 
ressa, pela explicação que dá a um grande 
numero de factos imputados aos espiri- 
tos, 

A impressão acompanhada de sensações 
auditivas, sensuses ou tasas é o que cara” 
eterisa essa forma de telepathia. 


Haverá alguma differença essencial entre 
à telepathia simples e a telepathia comple- 
za? Não parece. O que ha é uma maior 
intensidade no dynamismo das «vibrações», 
que então se torna capaz de provocar 
não sómente uma impressão, um presenti- 
mento vago, mas uma sensação objectivada 
Pelo paciente, Uma interessante compara- 
fio nos é fornecida pela physica: quan- 
do um individuo falla no telephone, o 
Som de sua vóz não é transmittido na 
Sla integridade pelo fio. É necessario 
“m apparelho receptor que transforme as 
Ondas em vibrações sonoras. O mesmo 
icontece nos casos de telepathia complexa: 
à8 sensações atflictivas, visuaes ou tactis 
o Se transmittem pelo espaço, o ser 
ga que recebe as impressões é aa 
adido as «vibrações» em seu valor 

nal de visão, de som ou de contacto. 

Si faes casos são possiveis em pes- 


s0 5 E 
Fio afastadas por grandes distancias com 
ui p ; 
no mais razão em pessoas reunidas, 
Lo 


modo que podemos filiar á telepa- 
bra qo eia os casos espontaneos de lei- 
. 49 pensamento, 

Pta portanto, que se explica perfeita- 
fões Pela telepathia visual as appari- 
Moá Que se produzem poucos momen- 
io êntes da morte, quando a alma ainda 
tmanad separou do corpo. Às vibrações» 
“o a às pela pessõa prestes a morrer 
- "tcebidas e transformadas numa sensa- 
Visual pelo individuo receptor. 
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FARIAS BRITO 


No dia 16 do corrente fez cinco annos 
que morreu Farias Brito, o grande philo- 
sopho brasileiro, o unico mesmo dos 
rossos pensadores em quem asssentava o 
nome de philosopho, em todo o rigor do 
termo. Á sua memoria devemos, todos 
nós, catholicos do Brazil, respeito cari- 
nhoso e até viva gratidão. Apezar dos 
seus erros, máu grado a ignorancia que 
sempre revelou em relação ás doutrinas 
da Egreja, foi «a sua vida uma prova 
daquella grande verdade, ha tantos seculos 
proclamada pelo rude mas penetrante apo- 
logista africano: a alma humana é nátu- 
ralmente christã. Farias Brito foi, mesmo 
nos tempos em que pareceu mais affastado 
da santa doutrinação da Egreja, um chris- 
tão que a si proprio 'se ignorava, um 
racionalista que pouco se affastou da -li- 
nha de moderação, dentro da qual póde o 
racionalismo ter as bençãos do Vigario 
de Jesus Christo. Não era idéa sua que 
a philosophia, como força creadora, não 
era dominio exclusivo da razão? Não era 
ella, a seu wer, a elaboradora da fé, e 
a fé a propria philosophia na ordem pra- 
tica? 

Haverá graves enos em tudo isto mas 
é certo que ahi se revela a alma do 
crente, do homem qua, sob o peso de erros 
invenciveis, ainda assim não via salvação 
possivel se não na fortaleza de uma 


crença universal, 
E quem assistiu aos seus ultimos pas- 


sos, ao abeirar-se do tumulo, sabe que 
uma nova luz peneisara a sua nobre e 
soffredora consciencia, e sabe que elle 
viu, justamente no alto da cruz o bri- 
lho dessa crença universal, capaz de il- 
juminar todas as consciencias e levar paz 
a todos os corações. 

Mas se o seu intimo drama tem pa- 
ginias assim, tremendamente | elucidativas 
de quanto póde soffrer uma conscien- 
cia a mais bem intencionada, se se afasta 
“da eterna verdade christã; e outras, edi- 
- ficantes, como aquellas quo o anjo Ge Deus 
ha de ter lido, ao lado dos poucos que, 


até o final, o seguiram de perto, não 


é delle desse intimo drama que 
devemos fallar quando é mistér mostrar 
os titulos com que o desditoso mas 
nobilissimo pensador póde ser apontado 
como credor da gratidão dos catholicos 


brazileiros. 
.A sua mesma obra, o seu pensamento 
objectivado, representa, de facto, dos pri- 
mceiros dias da Republica até hoje, a mais 
formidavel força que, não dirigida pela 
Egreja, ora se contrafaz ao sectarismo 
ositivista, ora foi buscal-o nos seus an- 
tros de Odio e ignorancia, 'atacando-o, (des- 
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moralisando-o pouco a pouco nas suas ridi- 
culas pretenções, tornando-o de aggres- 
sivo que era, neste moribundo que por 
ahi se vê, cujo histerismo, quasi a desap- 
parecer com a aproximação da morte, se 
dá algum signal de presença, não atemorisa 
mais ninguem e antes faz pena, 

Já em 1899 isto é, no decimo ano 
da mais ou menos disfarçada dictadura 
comtista, no Brazil, Farias Brito, que já a 
vinha combatendo desde a publicação do. 
Lo volume da «Finalidade do mundo», . 
assim se exprimia: 


«Atheismo é O que é o positivismo, 
nem ouirg cousa se deve comprehender 
quando os: positivistas nos falam de uma 
organisação da sociedade sem Deus e 
sem rei. É, pois, certo que Augusto Comte 
reilecte fielmente o estado actual do es- 
pirito humano, isto é, de todo se deixou 
dominar pela impiedade moderna. Mas ne- 
gar Diaus é negar a crdem moral, é suppri- 
tnir a razão no mundo, já o tivenos ide 
affirmar e ninguem o poderá seriamente 
contestar. Nestas condições, pretender or- 
ganisar a sociedade debaixo deste ponto 
de vista, é pretender reduzil-a exclusiva- 
mente á condicção de machina: é es- 
tabelecer o dominio exclusivo da força. 
O dominio da força, o mais cego e feroz 
absolutismo — tal é, pois, a consequencia - 
logica, inevitavel das premissas fundamen- 
taes do positivismo». 


“ E, em nota, fazia, observar que, em 
nosso paiz, pelo mena, já a 'pratida ja cor- 
respondendo á theoria... 

Muitas outras fórmas do agnosticismo 
moderno mereceram combate de Farias 
Brito, mas nenhuma tanto nem tão repe- 
tidas vezes, como essa, grosseirissima, 
do comtismo, que aqui se fizera escada 
para o poda e até divisa da nossa ban- 


deira, 
Assim não é pouco, o que nós, ca- 
tholicos, devemos a Farias Brito. Nós, 


a cuja coragem estava confiada a guárda 
da consciencia brazileira, tinhamos trahido, 
por assim dizer, a nossa fé, consentindo, 
como consentimos, que meia duzia de 
' beocios, senhores, de um certo «argot» 
das mathematicas, e de uima audacia po- 
litica paradoxal sobre uma tão vasta base 
de covardia intellectual, se assenhoreasse 
de modo quasi absoluto da direcção da 
nossa sociedade. É 

Farias Brito foi um exemplo, um! grande 
exemplo de - coragem, 

E se já ningem mais dá importancia á 
egrejinha positivista, muito devemos nós 
aos esforços do pensador cearense, que € 
gloria não só do Brazil mas de toda 
America, como chefe inconteste da reae- 
ção espiritualista nesta parte do mundo, 


THEOSOPHISMO E ESPIRITISMO 


l 

Passamos para a nossa revista um tre- Í 
cho “do artizo que sob o titulo ácima, 
publicou no «O Jornal» de 10 do corrente, 
o noss> Reda-ztor-secretario, . As citações 
que vem fazendo, são do livro «La clef 
de la Theosophie», de Mme. Blavatsky, 
reconhecida «cliefa» da Th-osophia. 

«Que é espiritismo? Ê 

«Materialismo trarssendente» (pag. 49, 

Então o cspiritsmo não é um systema 
Philosophico dos que obedecem á cor: 
rente espiritualista? h 

Longe disso, Mme, Blavatsky diz sem 
rebuços que sua philosophia é um con- 
Junto de «theorias grosseiras» (15). Ou 
mais radicalmente: «os espiritas não têm 
Philosophia» (45). 24 

Mais ou menos os phenomenos espiritas 
existem. 

Madame concorda, fazendo vêr entre- 
tanto que «suas causas não são tão sim- 
Ples quanto os espiritas suppõem» Lat). 

Mas então esses phenomenos não são 
Produzidos pelos espiritos, como ensina 
a doutrina de Kardec? Então os espi- 
ritos não baixam á terra para se marti- 
festarem nos «mediums»? 

«Nós dizemos que os espiritos dos mor- 
tos, responde madame, não pódem tornzr 
á terra, salvo em raros casos» (41). 

Eniretanto os espiritas consideram os 
Seus phenomenos physicos, como provas 
objectivas da manifeitação dos espiriios, 

Porém mme, Blavatsky invalida a aifir- 
mação dizendo que, quando é possivel 
à comynunicação dos espiritos, esta so se 
taz por «meios inteiramente «subjectivos». 

que se vê objectivamente não é mais 
do que o fantasma ido homem: physico que 
não existe mais», (41). 

Comtudo, como explicar por exemplo, 
Os phenomenos de «materialização»? 

Responde madame: «O «Deus exmachi- 
Na» do que se chama «materializações» 
é, de crdinarão, o corpo astral ou 'o «duplo» 
do medium, ou de wna das pessoas presen- 
tes. Este corpo «astral» é tambem a 
força “que produz as manifestações como 
as dos «Davenport», a escripta directa, 
etc.» (41). , 

“E o caracter intelligente das manifesta- 
Ç0es, como explical-o? - 

Madame FEB ICA dizendo qua é o mesmo | 
caracter dos phenomenos que produz o in- 
dividuo em somno magnetico e assevera 
que em «Glanvil e os outros autores 
Gue têm trato da feitiçaria, encontra-se à 
maioria sento a totalidade dos pino es 
Physicos do espiritismo do seculo XIX» 
(3 e 271). 

: Então o espiritis 
ecromancia ? : 

Perfeitamente, “ responde madame <pcr 
consequencia uma pratica muito e 
sa, À evocação dos mortos foi consi pit 
2 por todas as nações inteligentes, muito 
tempo antes da época de Moysés, como 
tima coisa culpavel e cruel (QI. (| 

- por que é perigosa à pratica 
espiritismo? ; Ê 

Madame, depois de passar em revista 
O valor moral e intellectual das manifesta- 
Ções ardinarias dos pretensos espiritos, 
diz que em muitos casos «só pódem 
conduzir para o mal». Lembra a falta 
de segurança do ensino dos taes 
espiritos mesmo sobre questões funda- 
mentaes. Assim por exemplo, emquanto so- 
fe a reincarnação», o ensino orientalé tão 
logico e evidente quanto verdadeiro, O 
vancez é absurdo e falho de philoso- 


mo é uma fórma de 


tesbeaçe 
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phia» (267). Sendo ainda de notar que 
«entre os espiritas inglezes c americanos, 
ninguem crê na ceincarnação» (267). E tra- 
tando do qu? chama «os frutos do espiri- 
tismo», madame, apojada nos casos de 
Charles Foster, Slade, D. Home, Bi 
Sho e as irmãs Fox, assevera que «os me- 
lhores c os mais poderosos meditims são 
todos doentes do corpo ou do espirito» 
(273). 
Já vae longa a citação, Dispensamo- 
nos de commental-a. Deixamos este en- 
cargo aos leitores, e muito especialmen- 
te a espiritas e ticosophistas que en- 
tre nós vivem na mais estranha con- 
fraternisação...» 


E om 
A BENÇÃO DAS ESPADAS 


Realisou-se este mzz a impressionante 
e magestosa solemnidade da benção das 
espadas dos novos aspirantes do Exer- 
cito. À cerimonia que teve lugar na Ca- 
pela de Nossa Senhora da Victoria reu- 
niu uma extraordinaria concurrencia e re- 
vestiu-se do maximo brilhantismo. 

Não houve quem, alli presente, assis- 
tindo aquella firmesa com que os novos 
aspirantes ao officialato pronunciaram, de 
espadas estendidas aos pés da Virgem, 
o juramento proprio da solemnidade; não 
houve quem não sentisse desoppresso, o 
coração das gravissimas preocupações -do 
mognento, e não encarasse mais confiada- 
mente o futuro do Brazil, 

De facto, se- cada vez é maior no 


seio das nossas forças armadas o ntimero - 


dos que ás responsabilidades do commando 
juntam o exercício das virtudes sobrenatu- 
vaes, que esperar sinão que um espirito 
de maior conformidade com os arduos de- 
veres da carreira das armas irá sempe, mais 
e mais, doninando no seio dessas corpora- 
ções? Se a Egreja, como o reconhecem 
muitos dos seus mais obstinados inhni- 
izas, é a maior escola de disciplina que 
jamais existiu, que esperar dos militares 
cuja formação moral se fez ao sabor 
dos seus ensinamentos sinão que seja, 
mais do que nenhum outro, fiel aos seus 
compromissos de honra, sem consideração 
a qualquer sacrificio, mesmo a preço do 
seu sangue ec da sua vida? 

Que é, neste particular, o que nos en- 
sina a historia contemporanea? Tomemos 
como exemplo a uitima grande guerra 
jeuropéa e particulirmente o caso da Fran- 
a. 

' Quem foi que ganhou a guerra, sinão 
os milhares de moços catholicos que en- 
grossaram as ) 

a chefia de generaes catholicos como Jof- 
fre, Foch, e Petain? : 

Elles ganharam a guerra e salvaram 
a França da gangrena do materialismo 
e do opio dos idealismos renanianos, 
O Brazil atravessa uma phase em que 
um nojento incidente da campanha presi- 
cial levantou suspeitas no espirito dos 
homens de bem contra a lealdade do 
nosso Exercito, Como aqui mesmo já as- 
signalamos, essas suspeitas começam a 
se desfazer. E neste sentido nada póde 
haver mais efiicaz do que a solemnidade da 
Capella de Nossa Senhora da Victoria, 
em que a jovem officialidade fez promes- 
sa de só manejar a sua espada «em 
defesa da Patria, em defesa do Direito, 
da Justiça, da Virtude eda Religião Ca- 
tholica.» 


fileiras do Exercito, sob 
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UM DISCURSO NOTAVEL 


| devia ter soado aos 
ouvidos de meia duzia de pedantes da 
nossa selite» de livre pensadores, pre. 
zente á grande solemuidade da collação 
de grao dos primeiros Bachareis em Di- 
reito da Universidade do Rio de Janeiro 
a oração que alli pronunciou o patanym. 
Pho Professor Lacerda de Almeida, E 
que o eminente jurisconsulto, desenvol. 
wendo a sua concepção de Justiça, firmou- 
Se na these catholiva — razão sobeja para 
Que O nosso «pensadeirismo» sorrisse su. 
perior. Inutil é dizer que a ten 
dencia moderna do Diccito é para voltar 
és velhas formulas que a Egreja esta. 
beleceu, porque, como verifica Charles 
Maurras, um pogitivista, «o Catholicis- 
mo é uma cerdem,» 

E' é à noção mais geral da ordem que 
esta essencia religiosa corresponde para 
seus admiradores de fóra». 

certo é que esse discurso é Uma Peça 
notavel, de ata expressão philosophica e 
verdadeira cuitura juridica, e edificante 
no meio € no momento em que foi pro. 
nunciado, 


Bem estranha 


[fm (ta 


PALAVRAS QUE DEVEM SER 
MEDITADAS 


Somos a maiori) absoluta da nação, 
Direitos inconcussos nos assistem com 
relação á sociedade civil e. política, do 
que somos a maioria, Defendel-os, recla- 
mal-os, fazel-os acatados, é dever inalie- 
navel, , | 

E nós não o temos cumprido, 

Na verdade, os catholicos, somos 3 maio- 
ria do Brasil, e, n9 entanto, catholicos 
não são os prinsipios e os orgãos da 
nossa vida politica. Não é catholica a 
lei que nos rege. Da nossa fé prescin- 
dem os depositarios da autoridade, 

Leigas são às nossas escolas, leigo o 
ensino. Na força zrmada da Republica, não 
se cuida de Religião. Emfim, na engrena- 
gem do Brasil official não vemos uma só 
manifestação de vida catholica. 

O mesmo se póde dizer de todos os 
ramos da vida publica, - 

Anii-catholicas ou indiiferentes são as 
obras da nossa literatura. 

Vivem a achincalhar-nos os jornaes quê 
assignamos, 

Foge de foda á asção da Igreja a in: 
dustria, onde no meio de suas fabricas 
innumeras a Religião deveria exercer a sua 
m'ssão mcralisadora, 

O commercio de que nos provemos 
parece timbrar em fazer conhecido que 
mão respeita as leis sagradas do descanso 
festivo. 


Habitos movos, irrazoaveis e até ridi- 
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cufos, vai introduzindo no povo o SNO- 
BISMO cosmopolita. 

Carnavaes transferidos para tempos de 
orações de Penitencia, danças exoticas e 
tudo o mais que o moerphinismo inventou 
para distracção de raças envelhecidas na 
saturação do prazer. 

Que MAIORIA CATHOLICA é 
tão insensive!, quando leis, governos, li- 
teratura, escolas, imprensa, industria, com- 
mercio e todas as demais funcções da vida 
nacional se revelam conirarias ou alheias 
aos principios e praticas do catho'l:ismo? 

É evidente, pois, que, apezar de ser- 
mos a maioria absoluta do Brasil, COMO 
NAÇÃO, NÃO TEMOS E NÃO VIVEMOS 
VIDA CATHOLICA. Quer dizer: — somos 
“uma maioria que não cumpre Os seus, de- 
veres sOciaes. 

Obliterados em nossa consciencia os de- 
veres religiosos -e sociaes, chegamos ao 
absurdo maximo de formarmos UMA 
GRANDE FORÇA NACIONAL, MAS 
UMA FORÇA QUE NAO ACTUA E 
NÃO INFLUE, UMA FORÇA INERTE. 

SOMOS, POIS UMA MAIORIA INEF- 
FICIENTE., 

Eis o grande mal. Grande mal, não 
ha duvida, porque importa no menosprezo 
inalmissivel nos nossos deveres para com 
Deus, a sociodado e a patria, deveres reli- 
giosos e sociacs. 


essa, 


*-D. SEBASTIÃO LEME. 


(Trecho da sua 1,3 CARTA PASTORAL 
à Archidiocese de Olinda, 1916). 


Passamos mais uma vez para as nossas 
Columnas estas vibrantes palavras, escript-s 
Por quem representa hoje as maiores espe- 
fanças do Brazil catholico, e cuja auto- 
ridade lhes empresta singular relevo. 

ssim obramos, porque elias devem ser 
meditadas, não de seis em SSIS Imezes, 
mas todos os dias, com fonte inspirado- 
ra da Biblia social que já devera estar nas 
mãos de todos os catholicos brazilei- 
ros, 

Dizia Bonaparte que s 
valor entre as figuras de 
Fepetição, Seguimos aqui o seu consel = 

crise polifica que atravessamos fue 
momento tem posto em evidencia que se 
quanto D, Leme escreveu em 1916, ainda. 
Pura, purissima verdade no anno centenaria 

e nossa Independencia. É triste que assim 
Seja mas não ha negar. 


64 uma tinha real 
rethorica: “a 
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CORRESPONDENCIA D'«A ORDEM» 


Sr. Augusto Dias — Rio — Recebida 

€ lida com muito prazer sua longa € 
Criteriosa carta, sobretudo quando trata 
as deficiencias dos nossos methodos ess 
Colares, neste momento de tão intensa 
t affrontosa laicinação do ensino. Creta 
Que, quando formos levados a tratar mais 
Particularmente desse negro ponto da nos- 
=) “vida social contemporanea, cecorrere- 
“os à sua magnifica lição. à 
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UMA PAGINA DOS ESCRIPTOS E 
DISCURSOS LITTERARIOS 
DE JOAQUIM NABUCO 
— PAG, 127 


Acreditaes, pergunta Joaquim Nabuco, si 
não fosse o Catholicismo, que o Brasil 
seria o grande bloco de continente que 
vae das Goyanas do Amazonas ás Mis- 
sões do Paraná? 

Acreditaes, si mão fosse o catholicis- 
mo, que esse territorio não se teria pelo 
menos dividido em tres ou quatro im- 
mensos fragmentos, um huguenote, outro 
hollandez, o terceiro hespanhol, o quar- 
to, apenas, brasileiro, como semos hoje»? 

Isso quanto ao territorio, o soberbo 
e incomparavel apanagio portuguez na 
America, iniacto emquanto o morgadio 
hespanhol se desmembrou, e que faz des- 
te paiz uma das tres ou quatro maiores 
casas de terra. 

Quanto á população, acreditaes que sem 
o catholicismo tivesse sido possival fun- 
dir, pelo modo porque o foram, em uma 
nacionalidade homogenea,o indigena, o por- 
tuguez e o africano? O indigena? Duvi- 
daes de que sem a acção da Catholicismo 
o indigena teria sido extermjnado pelo 
mais barbaro dos captiveiros, após as 
mais terriveis de todas as RAZZIAS? O 
branco? Duvidaes de que a raça branca 
e os seus cruzamentos adquiririam niessas 
atrozes correrias, ness:s costumes de rapina 
humana, instinctos que fariam do brasileiro o 
egual do caçador de escravos sudanez? 
O africano? Suppondes, si não fôra a 
Catholicismo, que o negro barbaro da 
Africa daãria em pouco tempo esse sublime 
typo de resignação € de doçura, que foi 
tantas vezes o nosso 'essravo, o qual, escra- 
vo pelo capíiveiro e pelo castigo, achava 
ainda meio de fazer-se escravo voluntario 
pela gratidão e pelo amor?» 


" 


SOBRE A LYRA FRANCISCANA 


de 
a 


z DURVAL DE MORAES 


temos recolhido alguns juisos, que tomamos 
a liberdade de transcrever, mas em pri- 
meiro logar devemos dar aqui os nos- 
sos parabens ao Poeta pelo premio ao seu 
esforço christão, que representa a ben- 
que lhe mandou essa venecravel fi- 
gura do nosso Episcopado, o se. D. Epa- 
minondas, Bispo de Taubaté, sempre. á 
frente, entre vs que possuem o segredo 
de animar a intelligencia catholica neste 
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paiz semi-atheisado pela formidavel for- 
ça do Estado atheu, 

Assim termina um formoso artigo do 
sr. José Cançado pelas columnas do «Rio- 
Iornal» do dia 3 do cerrente: 


«Ha uma poesia enternecedora, profun- 
da e maravilhosa, nos versos do «Can- 
tico del Sol». Manancial de belleza ca- 
tholica, foi esta poesia que fallou ao- 
imo da alma de um cytaredo brasileiro 
o sr. Durval de Moraes, inspirando-lhe os 
versos ungidos da «Lyra Franciscana», que 
o «Annuario do Brasil» acaba de editar. 

Como resistir á magia lithurgica dessa 
voz evangelizadora, que não morreu, por 
que se repete e se renova no coração de 
cada creatura que solfre e tem gestos 
de perdão, na face da Terra? 

A «Lyra Franciscana» é um livro cheio 
de subtileza e vida, nos minimos deta- 
lhes evocadores; dá sonho e dá melancho- 
lia, revivendo o tempo em que os santos 
andavam entre os homens, dormindo á 
luz das estrellas, fallando aos passaros e, 
á hora esplendente da sua morte, entre- 
gando o Evangelho envelhecido ao tris- 
te mendigo, que passava, erguendo as mãos 
lividas e imurmurando: 

— Uma esmola pelo amor de Deus... 

Livro dulcissimo, a «Lyra Franciscana» 


do sr. Durval de Moraes,» 
a 
Da secção «Livros Novos» da «Bôa 


Noite», Rio, 5 do corrente: 

«Uma colecção preciosa de sonetos, en- 
fechados em pequeno volume editado 
pela Typographia do «Annuario do Brasil», 
appareceu com o suggestivo e piedoso 
titulo de «Lyra Franciscana», 

O sr. Durval de Moraes, poeta de real 
valor, realizou a pequena obra com o 
escrupuloso cuidado de um verdadeiro ar- 
tista. 

Alma ungida de um suave e religioso 
misticismo, purificada na agua lustral da 
Fé religiosa, compassiva, mansa e pie- 
dosa, o sr. Mcraes, divergindo, dos the- 
mas de arte que hoje são a fonte pnde 
se abeira a grande maioria de poetas, 
fez do seu livro uma urna de piedade 
e de emoção christã, 

Eis uma pequenina amostra da «Lyra 
Franciscana». 


Vinde a mim, meu Jesus, a estrada éescura! 
sou tão fraco, tão cégo e tão mesquinho! 
Do momento da viagem me avizinho, 
e como ir sem a bussola segura? 


Vinde a mim, meu Senhor! Sómente dura 
a obra, que illtminaes para O caminho, 
Não me deixeis, meu pae, seguir sósinho,,. 
Apiedai-vos da fragil creatura, 
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Comvosco tudo poderei; meus versos 
de vossa gloria immaculada e santa. 
rutilarão como átomos dispersos 


Poeta! Se é Deus comtigo, nada temas. 
Se Deus encher de luzos teus poemas... 
Lyra morta... desperta! exsurge! canta! 


, 

São estas as palavras com que o poeta, 
invocando a luz divina que ha de illuminar 
O caminho em que a sua musa vaç 
passar, dá começo ao seu livro de poe- 
mas, á 2 

Os seus motivos de arte não se afastam 
nunca desta nota de emoção religiosa; 
€ todos elles são bebidos nós sentimentos 
puros da religião e nas passagens biblicas 
da sua predilecção. É 

Confrastando com os moldes poeticos 
de hoje, por isso mesmo que a fonte em 
que bebe é outra que não a em que 
bebem os poetas do seculo, o autor da 
«Lyra Franciscana», como uma voz isolada 
de piedade e (de Fé, de paciencia e Pér- 
dão, perturba e delicia. 

A lingua em que escreve não tem im- 
Peços nem entraves. Como o sentimento 
que ella traduz é pura e fluente: 


5 SANTA CLARA 


A riquissima trama do brocado 
Joias, encanto, culto lisongeiro, 

tudo, “de Clara Scifi abandonado, 
Poi uma corda e um habito grosseiro. 


Beijo final de examine troveiro,  . 
raio de sol de Abril ém seu doirado 
cabello esplende e morre... —derradeiro 
adeus do mundo ao oiro despresado. 


Treva. Extinguiu-se a flamma crepitante 
dos archotes. A Esposa, benta seja, 
vencera a natureza. Nesse instante 


O thesoiro rolou... Iluminára 
à tenebrosa solidão da Egreja 
O cabello de luz de Santa Clara. 


«Lyra Franciscana» composta de uma 


serie de sonetos, todos desse feitio, é obra 
de um poeta verdadeiro. 
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Entre as cartas, até hoje, recebidas pelo 
Poeta, por nosso intermedio, destacamos 
a de Moysés de. Marcondes, O fino es- 
Pirito, o coração tio alheio aos conven- 
cionalismos de ordem litteraria. Eila: 


ll,mo sr. Durval de Moraes: 


«As obras têm a solidez dos seus alicer- 
fes. Os da sua «Lyra Franciscana», — 
Fé e talento poetico — são dos mais ca- 
Pazes de assegurar a firmeza duravel e 
Drestadia de obra de espirito e coração. De 
estimuios, não carece quem lavrou este 
verso: a 
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POESIA 


OS MAGOS 


De Balaam guiados pela estrella, 

Vindos da Arabia, chegam ante a gruta 
Tres Reis Magos, que trazem sobre a sella 
Tres urnas mysteriosas. Em vão, lucta 


Herodes contra Deus. 


A Virgem bella 


À porta, espera-os. A attenção arguta 
Dos Reis se acalma e se convence, ao vêl-a 
g * Trazendo o Fructo como planta a fructa; 


A vontade de Deus, suprema e sabia, 
Põe de joelhos, junto á mangedoura, A 
Entre pastores, os Tres Reis da Arabia. -. 


Elles, após adorações piedosas, 
Fazem brilhar ante a Divina Aurora, 
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Os tres sóes das tres urnas mysteriosas. 
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) Ouro traz um dos reis, e, lento, exclama: 
— «Rei dos Judeus, eis a primeira offerta. 
Trago o bem, trago o mal, a tréva e a chamma; 
O que faz a alma em flôr e a alma deserta! 


Ovro é tortura, é desespero, é fama! 


Ouro é odio, ouro é amor, é gloria incerta... 
Por elle o coração rola na lama, 


E a alma, da morte, nunca mais desperta! 


É o premio da traição, misera palma ' 


De quem troca os espinhos da humildade 
Pela do orgulho mentirosa calma. Ro um 


Ouro é misericordia, ouro é bondade! 


á Cura as chagas do corpo e as chagas da alma, 
Quando brilha nas mãos da Caridade! 


” 


«Poeta! se é Deus comtigo, nada temas!» 


Nem tão pouco d'elles carece quem 


bebeu, mo mais terno manancial da san- 
tidade christã, este elevado programma: 


«Pela espiral da Fé, suba-me o sentimenta, 
«E a Razão não se atenha ao limite das 
[cousas». 


Não: vindo, pois, trazer-lhe aquillo de 
que o sr. não carece, só me tumpre tta- 
zer-lhe aquilo que lhe devo: applausos, 
pela sua obra bemfazeja, e sinceros agra- 
decimentos, pelo prazer que, na sua lei- 
tura, teve a bondade de proporcionar ao 
seu grato admirador». 


Rio. . 
º Moysés Marcondes 
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Orando, 


dei. PERILLO GOMES 
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a livro 
N persuasão 


tra. | JUIZOS SOBRE O «PENSO tilo. 


um trabalho sincero e valioso». 
rf. Alexandre Corra — S. Paulo r 


O INCENSO 


-— «Jesus, diz outro rei, na terrea scena, . .. 
O perfume entontece, engana e mente; - . 
É razão de furor, causa de pena: ; 
Deleita e mata indifferentemente. 


No corpo da mulher o ser condemna, 
E no corpo da flôr, o ser temente, 
Levanta ao céu, da região terrena, 
Para louvar a Deus eternamente. 


Se produz a vaidade, e se amesquinha 
O caracter dos homens, ao que vinha 
Desditoso e sózinho, deixa em pé... 


- Da pyra erguido para o firmamento, 


Incenso da Alma, sobes, Pensamento, 
A espiral suavissima da Fé! 


« 


A MYRRHA 


O Rei Negro, curvado ante O divino 
Sorriso do Senhor, simples, murmura: 
— «Em face á tua face, Deus — Menino, 
Curva-se a pobre e humilde creatura. 


Sob a fornalha astral do sol a pino, 

A caravana, a succumbir, procura, Re 
Sem gotta de agua, ao léu do seu destino, 
Em Deus a eterna Fonte da Ventura. 


| Nbediencia! 
rrha — o amargor da Obedie: 
A aa a Liberdade e a Sapiencia! 
Ã Mera Gloria, que no céu se alcança! 


No Sahara immenso da existencia humana, - . 
ra encontra a flébil caravana 


Os oasis floridos da Esperança! ; 


Durval de Mordes. 


= 
bom gosto Jliterario e tem critica sub- 


Afranio Peixoto — Ria 


E CREIO» 


a «Tudo em seu livro é attrahente: o 


estylo, a argumentação cerrada, sobre- 
tudo a orthodoxia e a manifestação ca- 
rinhosa do seu filial amor á G, Egre- 
ja». 


D. Eduardo—Bispo Conde de Uberaba, 


não tem só fé e idéa, 
e combate. Tem mais, tem 
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“Sua bella e profunda obra considero 
realmente excellente e merecedora da mais 
larga divulgação, Principalmente nos meios 
intellectuaes, aos quaes é admiravelmente 
apropriada», 


D. Epaminondas — Bispo de Taubaté. 


Preço do exemplar, 3S000. 
Pedido pelo correio, mais 500 reis. 


Livraria Catholica, — R, Rodrigo Si!- 
va n.º 7, 
E 9000 
BIBLIOGRAPHIA 
Livro catholico biblico — t. 1.º 


Meditações — Dr. Joaquim M. Cul- 
len — trad. do dr. João Hosannah 
de Olivera — Rio, 1921. 


Este livro não precisa mais de recommen- 
dações nem de elogips, approvado como 
foi directamente por Sua Santidade Pio 
X e já tendo conquistado os maiores ap- 
plausos da parte de grandes autoridades da 
Egreja. E seu autor um illustre advogado 
argentino em quem não se sabe que mais 
admirar, se a piedade que estas pagi- 
nas revelam, se a paciencia ce o estudo 
de que ellas são resultado, 

. Piedade, sim, pois sem intensa vida 
interior ninguem chegará jamais a tão 
profundo conhe.imento da Eccripiura Sa- 
grada, ec o estudo e a meditação a que 
tal piedade amparou bem se vê que foram 
estudo e meditação de muitos annos. 

"Não ha neste livro palavra que não 
tenha sido retirada dos nossos «Livros 
Inspirados», e o autor tudo coordenou, 
dando-nos, ao envez de um acervo de maxi- 
mas e conselhos, um livro, no verdadeiro 
sentido da palavra, 

Assim, o plano grandioso, nem um mo- 
mento esquecido ou mal executado, é tcrnar 
possivel ao crente catholico a leitura e 
meditação da Biblia, sem que sexarrisque a 
juizos temerarios, estando ali tudo de 
tal forma em harimonia com os dogmas 
da Egreja que será difficil encontrar guia 
mais certo para uma elevada vida espiri- 
tual, 


Os fins to livro assim estão expressos 


pelo proprio autor: 


1,º — «Meditar os ensinos que a Santa 
Biblia contém sobre nosso principio, nos- 
sos deveres, nosso fim», 

2.º — «Orar, repetindo fielmente as 
orações que foram, uma dictadas, ou- 
tras inspiradas pelo proprio Deus», e, «todo 
elle, até a Missa, está feito exclusiva- 
mente com versículos biblicos citados no 
final, reunidos por ordem de idéas e sem 
uma só palavra que se não encontre 
nos «Livros Sagrados». E tão rico foi o 
autor daquella riqueza que está no Ve- 
lho e Novo Testamento que poude, como 
elle proprio diz, evitar notas explicativas, 
dado que «a abundancia dos textos per- 
mittiu, sem inconveniente doctrinario, sup- 
primir todos os que, por sita concisão, ou 
por sta linguagem tigurada, necessitam 
ser explicados». 


É preciso tlizer mais seja o que fôr sobre 
tão precioso livro? 


e q 


e E E EIS = 


90 


De D. João VI à Independencia 
Dr. João Romeiro Livraria 
J. Leite & Cia. 1921. 


Rio, 


É uma reiinpressão desse notavel estudo 
dos factos que mais contribuiram para 
ser proclamada em S. Pauio, no dia 7 de 
setembro de 1522, nas margens do Ypi- 
Franga, emancipação politica do Brazil, 

Não cabe nos limites desta secção cri- 
tica que deve ser feita, unicamente, por 
aquelles que se especialisam no estudo das 
fontes de nossa historia, mhs a jeste volume 
não nos repuzna recommendar, dado que 
já mereceu desses mesmos competentés 
Os maiores elogios que póde petrender uma 
monographia. Foram estas, por exemplo, 
as palavras de Rocha Pombo, o nosso 
grande historiador: . 

«Neste livro, o eminente Dr. João Ro- 
meiro nos dá, com todas as possiveis mint- 
cias, uma noticia completa, principalmente 
de tudo que se passou naquella mais que 
lendaria jornada do Ypiranga. : 

Não se limita, aliás, a narrar: discute 
e apura os factos, e não só 1-om rTIgCT 
de logica irrebativel, mas assentando tudo 
em documentos e no testemunho directo de 
homens do tempo, e particularmente no 
de uma figura de mais destaque entre 
as do sequito do Principe, o capitão-Mói 
Manoel Marcondes de Oliveira Mello, de- 
pois Barão de Pindamonhangaba,». 


Parece-nos que o livro não “precisa de, 


mais recommendações. 


Ceravana dos Destinos — Gomes 
- Leite Empreza Brasil Editora, 


i Rio, 1921. 


O sr. Gomes Leite estreou em 1918 ária 
um livro, «Cratera», realmente pi Edna 

Deixou depois o Brazil, viajou Pta 
America do Norte e, com a sua hide 
ao Rio, deu-nos, uma excepção à E dos 
geral, Esta, como se sabe, é LT do 
Estados Unidos com, ares, de pesa 
Far Weste, brutal, grosseirão, apressado. 


: jos reaes 
Sempre a galope, rinchando negocios res, 


Ou imaginarios. O sr. Gomes Leite ge 
tou com a mesina physionomia ia 
aqui partiu, nem se lhe be a 0e- 
a alma em machina de contar, Volto the 
ta como posta fôra áquellas plagas menos 
Einezas, carthaginezas, digo, DO TENDO. 
aos oihos daquelles que, não P do na 
Penelrar o que ha de mais proiun delta 
alma da poderosa republica, SO esa 
O que é monstruosa, disforme A Leite 
São de vida exterior. sr. sitio Faça 
irouxe-nos de lá, é verdade, com notus 
a gente, um livro de impressões, nols 
de viagem etc, mas antes de O Ad 
Car quiz que todo o mundo sou RD 
que nem por sombrá deixara de Ss e 
que sempre fôra, isto é, um poeã; à 
daly soltar immediatamente as azas a 
Um novo livro de versos: — «Caravana 
dos Destinos», em que, se não vejo Já 
"calisadas todas as altas promessas, que 
9 seu primeiro livro representa, me apraz 
Vecificar que se mantem bem viva a sua 
tendencia para uma poesia de pensamento, 
em contraste com essa outra que por 
aqui anda tão gabada agora; ninguem 
Sabe porque, assim como ella é, tão po- 
bre de seiva, tão falsa mesmo de sentimen- 
tos, tão representativa de vícias e lastimas 


to AU mea 
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de um urbanismo inferior, em que quasi | te e mais significativo, pelos factos e 
tudo é de emprestimo. exemplos da sua vida e pela natureza 


O sr. Gomes Leite, honra lhe seja feita, 
vê de mais alto a vida e indaga do que 
vê com inais fortaleza de anuno e.mais ver- 
dadeira poesia no coração. 

Sua expressio nio é sempre teliz, sen- 
do ás vezes até um pouco prosaica, em 
partes do livro em que se sente o 
proposito de dar mais vuito a esta ou 
aquella concepção. Tambem é facil verificar 
que o pessimismo de que dá tantas pro- 
vas nem serrpre vacalém de pessimismo 
puramente litterario, quando muito de pura 
imaginação, não essencial, da alma do 
pocta. 

O que esta agora exprime com mais 
vigor é a incerteza deante de todos os 
problemas moraes, que o poeta não evitou, 
e dos quaes decóúrre a maior vivacidade 
de sua mesma vida interior. Significa 
isto que é espirito que luta em busca da 
verdade, de cuja victoria por conseguinte 
mão se póde duvidar, 

E não duvido de modo algum, realmen- 
te, que o Christianismo venha a abrir de 
par em par as magestosas portas de sua 
poesia a quem já esreveu «Escudo Ma- 
ximo», «Luz Interior», etc, 

Para dar uma amostra do seu lyrismo, 
no que elle tem de mais caracteristica- 
mente inteilectual (e é preciso acabar 
com o preconceito de que lIyrismo é só 
sontimento) aqui transcrevemos algunas 
quadras das suas «Parabolas: 


Falar em gloriã... No mundo, 
É um deus fascinante — a Gloria! 
Mas para quem olha fundo, 
Como é triste a sua historia! 
Nio é só triste. Para o homem 

É mais noviva que triste: 

Os que à anceiam se consomem, 
Porque a gloria não existe. 


É um nome vão que se lança, 
Tal qual. a Felicidade 
Que, além, se chama Esperança 


E atrás, se chama Saudade, 
Jackson de Figueiredo, 
f - 
oo 
«Lyra Franciscana» -— Durval de 
Moraes — Typographia do «An- 
nuario do Brasil» — Rio, 1921. 


É quando se encara a lifteraiura brazi- 
lezra sobre certos aspectos particuares que 
melhor sentimos as suas delficiencias. Com 
espanto, muitas vezes verificamos que a 
respeito de uns tantos asssumptos que têm 
feito o tema e a gleria de varias littera- 
turas, ella é omisssa quando não inteira- 
mente nulla, 

É em face de um desses casos que 
agora nos encontramos, Sobre Ss. Francisco 
nc Assis ha uma tão copiosa litteratura 
no mundo, especialmente na Europa, que 
tomou afinal uma designação particular; o 
«franciscanismo». É que a figura do santo 
frade de Assis não pertence sómente ás 
cogitações do nistoriador sagrado ou pro- 
fano. A considerar, nelle encontramos va- 
rios aspectos, cada qual mais empolgan- 


e actuação dos seus escriptos. 

Pois esse grande movimento 
o «iraneiscanismo», Quasi não teve reper. 
cussão, já não dizo em nossas lettras 
porem mesmo em nossos circiilos intelle. 
ctuaes. Do que facilmente se conclue [o 
embaraço, | ou melhor, a incapacidade da 
nossa critica para analysar e julgar quál. 
quer maniiestação dessa naíureza, 

sob uma tal aimosphera que surge a 

«Lyra Franciscana» de Durval de Mo- 
raes. Em versos de sobria elegancia e rara 
formosura, conta à poeta a legenda de 
de S. Francisco que, por sua vez, ma 
expressão de um protestante, Louis Gillet, 
foi, so mais maravilhoso poeta que ja- 
mais tenha existido», ; 

Durval de Moraes não faz agora a sua 
estréa no momento das letiras. Sua ap- 
parição se deu já ha algum tempo, na 


litterario, 


Bahia, com um livro de versos «Sombra 
Fecunda», que a critica recebeu entre 
louvores, Era então estudante. 


Depois, solicitado pelas necessidades da 
vida pratica, como que silenciara o seu 
estro. Emquanto isto, um novo ideal mo. 
dificava profundamente à actividade da 
sua vida interior, E agora, o poeta, que 
surgira envolto nas brumas da inspiração 
pantheistica, se nos revela em plena gloria 
do pensamento christão. « e 

Com esta reforma ganharam os seus 
dons naturaes de expontancidad/, a graça e 
o calor da sua inspiração poetica, Como 
que a propria technica dos seus processos 
de versejar acompanhou a evolução es 
piritual do nosso poeta, 

O certo é que Durval de Moraes, nesse 
pequeno volume da «Lvra Franciscanas, 
abriu um novo manancial à poesia brasi- 
leira e nos deu um excellente modelo 
de arte christa. 


«Vinde a mim, meu Jesus, a estrada éescura!- 


Sou tão íraco, tão cego e tão mesquinho! 
Do momento da viagem me avizinho, 
E como fr sem a bussola segura? 


Vinde a mim, meu Senhor! Sómente duia 
A obra, que illuminaes para o caminho... 
Não me-udeixeis, meu Pae, seguir sózinho... 
Apiedai-vos da fragil creatura. 


Comvosco tudo poderei, meus versos 
Rutilarão como átomos dispe;sos 
De vossa gloria immaculada e santa, 


Poeta! se é Deus comtigo, nada temas. 
Se Deus enchzr de luz os teus poemas... 
Lyra morta... desperta! exsurge! canta!..» 


Tal é a profissão que inscreve no pcr: 
tico do seu formoso livro. E de facto, 
sua lyvra que não era morta, apenas em 
brigada pelas fragancias do paganismo, 
livre desse torpor que é o mal da poe 
sia brazileira ,tem agora muito mais no 
bresa e uma eloquencia mais alta que 
igualmente opera sobre a intelligencia e O 
coração. 


«Terminara o banquete. Os convidados, 
Ebrios de vinho e loucas fantasias, 
lam deixando ao chão taças vasias 
E arrastavam os passos conturbados. 


Trairi 


FCEE CON pra o ra primera orem 


e 


alli reinaram claras me'olias 

De musizas, e gritos e bradados 

D: prodigos mancebos tres!ouzados 
Pelo poder funesto das orgias. 


Quem ficóíra na sala pensativo, 
Pousada a jronte às mãos, silencioso, 
Ouvindo a voz do oppresso coração? 


Francisco, tens no olhar, outr'ora altivo, 
A nausea do prazer, gozo do gozo, 
E uma vaga, imprecisa inquistação.» 


Começa deste inodo a narração da em- 


polgante legenda iranciscana. Foi realmen- 


te este o primeiro episodio da conversão 


do tresloucado mancebo de Assis. 


cA Alegria é uma perfida rainha 

Que zomba, mente, ri, mata e degrada... 
E a vristosa é à silente enamorada, 

Que tem azas floridas de andorinha. 


Triste e só! Que bem faz á alma exilada 
Das venturas do céu, viver sozinha! 
Maguadamente candida e mesquinha, 

a esperança nas graças embalada. 


Jesus, na solidão, vive comtigo, 
Perfumado de paz o teu castigo, 
Seguindo a mesma via-dolorosa! 


Sózinha e triste has-de vencer as trevas, 


ue, sem revoltas nem gemidos, levas 
tua grande dir silenciosa». 
a 


Aqui o poeta faz a apo À 
cristã, bem diversa, como se vê, dessa 
Cnervante tristeza mundana, que é cansã- 
So, tedio e morbida melancoiia. 


“Francisco, «Jl Poverino», costumava 

m cordeirinho conduzir consigo; ] 
À quem, sorrindo, seu irmão chamava, 
E era de certo o seu melhor amigo. 


Partilhavam os dois o mesmo abrigo, 

O mesmo pão os dois alimentava... 
Ny Santo, nos momentos de perigo. 

9 “cordeiro Jesus imaginava! 


Na hora da missa o doce “cordeirinho, 
Ao consagrar-se o exceiso triga e O vinhos 
Misturava o balido á voz do frade. 


b) é . 
Podessês, coração, ser o cordeiro, |. 
Que me fosse na vida O companheiro 
Sem desejo, sem magua, sem vaidade.» 


À delicada expressão de ternura de que 
“ses versos estão impregnados, com O 
Correspondente complemento da idéa que 
Se desenvolveu naturalmente, sem esforço, 
Sem constrangimento, realisa o typo ideal 
º soneto que Boileau imaginava, sobre- 
tudo o ultimo terceto satistaz á grande 


logia da tristeza 


te e e o e 
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prova exigida por Voltaire: que expon- 
tancamente se grave em nossa memoria, 


por um effeito de sympathia interior, 
De facto, lendo-se pela primeira vez esse 
soneto [icamos naturaimente a repetir-nos: 


o) 


«Podesses, coração, ser o cordeiro, 
Que me fosse na vida o companheiro 
Sem desejo, sem maga, sem vaidade,» 


Tendo feito a apologia da tristeza chris- 
tã, o poeta vem dizer-nos tambem o que 


é a alegria christã: 


fôra a mais clara, 
bemaventuranças, 
brilhara 

ante as creanças, 


«Das biblicas visões 
E a mais feliz das 
A divina alegria que 
Nos olhos de Jesus 


A alma que entre peares e provanças 
Succumbe vendo o cêo onde habitara, 
Cercada de saudades e lembranças, 

O sorriso de Deus na dôr ampara, 


A vida é um grande bem quando vivemos 
Para .amar e cantar, sempre louvando 
Tudo quanto gozamos e soffremcs. 


É transitoria a condição humana, 
Cumpramos nossa prova, recordando 
A suave alegria franciscana,» 


São Francisco de Assis conhecera tanto 
a alegria mundana quanto a alegria chris- 
tã, À primeira tôra companheira insepa- 
ravel dos primeiros tempos da sua moci- 
dade. Rico, perduario, expansivo de na- 
tureza, folgazão, elle escandalisava pelo 
fausto do seu traje pelo custo e pelo ex- 
plendor das suas festas. ; : 

A atmosphera da Europa estava impre- 
gnada do romantismo da cavallaria, e. 
moço de Assis, mais do que ninguem, 


-soffria a sua influsncia. Tanto mais quan- 


to, segundo observa um dos seus bio- 
praphos, elle possuia uma imaginação ri- 
quissima e lhe corria nas veias «o viva à 
ardente sangue provençal», 

Convcrtido porém e consagrado aos 
ideaes do Christianismo, envolto agora no 
burel de monge, fundador e chefe de 
uma crdem de costumes austevissimos, nem 
por isto deixou de ser alegre, S. Francis- 
co. Apenas agora a sua alegria é de outra 
natureza, ou melhor: mudou de objecto, 
Não se detem no que é de si transitorio 
e precario, Elle dizia aos seus discipulos 
«que só os que pertencem ao diabo, 
devem andar de cabeça baixa, quanto 
a nós, convem que nos rejubilemos no 
Senhor», p 

Assim, a alegria de S. Francisco, a 
que elle exaltava, era «a alegria evangelicá 
no Senhor que afugenta todos os som- 
brios e matis pensamentos», E 

Não podemos nos csiender mais na ana- 
Iyse do livro de Durval de Moraes. A 
bemdizer, não passamos do começo do 
livco, nem chegamos ao exame das suas 
peças de maior valor, Fizemos porém 
o bastante para que se possa ter a 
idéa do que é a «Lyra Franciscana», 


t 


= —— 


Ea its Pia Pi a 


91 


que, ao nosso vêr, é manifestação de bôa 
e legitima poesia, e a mais valiosa ex- 
pressão, em nossos tempos, de Arte Chris- 
tã, no Brazil. Ê 


To) Elogio do Amigo» — Nes- 
tor Victor — Monteiro Lobato & 
Cia, — S. Paulo, 1021. 


«O Elogio do Amigo» não é, de todo, 
trabalho de litterato. É rrincipalmente uma 
obra serena de observação e de reflexão a 
que o autor empresta as sttas caracteristi- 
cas espiritiaes. É ainda, para o fim 
um hymno entoado com calor e emoção 
a uma velha amisade a que, neim' mesmo 
a interposição do tumulo teve. o poder 
de tornar menos constante e mêénos tervo- 
roso o seu culto, 

Consola ver-se que um homem como 
Nestor Victor, com a experiencia, por assim 
dizer, de todos os fructos da vida, in- 
clusivé os de amargor, sorri ainda para a 
existencia, com um sorriso que é bonda- 
«de e gratidão, e louva um sentimento 
humano que a voz do povo proclama 
decahido, em penuria, 

«O amigo é para o outro amigo como 
um espelho sorprehendente em que esté 
se encontrasse e em que se visse pla pri- 
meira vez reflectido de uma mane'ra ideal; 
é o artista que nos completa perante nós 
mesmos pelo milazre da sympathia, in- 


“cutindo-nos fé como nunca tiveramos so- 


bre o que somas e poderemos vir ta, ser; 
é um outro nosso eu, em certos pontos 
mais generoso para comnosco da que para 
comsigo mesmo», taes são as palavras 
com que Nestor Viztor abre o seu livro, 
e o thema que ahi desenvolve invocando 
o testemunho de pensadores e os «dados da 
sua observação t da sua experiencia pes- 
soal. Nesse estudo de psychologia hu- 
mana, parte o autor do . despertar da 
consciencia, na primeira phase da vida, 
aos tempos da razão sazonada, descre- 
teando sempre no mesmo tom de sentida 
exaltação do amor, tão segura é a sua 
convicção em que «o voto de amor ver- 
dadeiro ha de ser a expressão de um 
deal é a antevisão do que representará 
uma realidade amanhã,» 

É interessante ver como Nestor Victor 
abordou os complexos phenomenos do jneio 
sentimental com a segurança de um bom 
e sincero analysta, juntando-lhe o encan- 
to de um espírito que não renega o 
seu patrimonio de ideal, Comtudo, porque 
se limitasse, a bem dizer, a um trabalho 
de pura constatação; ou melhor, porque 
se limitasse a um dos dois termos que 
encerra o phenomeno sentimental, e pre- 
cisamente o termo particular, o termo 
individual, é evidente que o autor dei- 
xou a these incompleta, 

O movimento do Amor comporta não 
sómente a sensação de que nos prolon- 
gamos em alguem que é objecto da nos- 
sa estima, como no sentimento de que, do 
mais profundo do nosso ser, nos identi- 
ficamos com alguma cousa ainda mais 
alta e ainda mais nobre do que o in- 
certo . coração dos homens, cuja expressão 
presentinos na propria harmonia da natu- 
reza, «L'amour, ce besoin sentimental de 
se répandre et de se compléter, oublicux 
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de lindividualisme imprescreiptible de tout 
essor, est pour une grande part de la 
foi mystique à [Vétat simple». Nenhum 
amor — nem o da familia, nem oda patria, 
nem o do proximo, neim' o da humanidade 
nenhum póde subsistir, póde se com- 
municar totalmente e permanentemente sem 
que actuc aquelle sentimento que é, em 
esssencia, graça e humildade, como define 
D. Hébrard, 

Quando Nestor Victor assevera que «o 
Proprio amos, na maior parte dos ho- 
mens, évum accidente passageiro» dado 
que «depressa vem a saciedade ou a 
desillusão extinguil-o, quando menos amor- 
tecel-o», não faz mais do que apoiar essa 
asserção, 

Aliás o lautor do «Elogio» não lhe negou 
assentimento. Tambem elle admitie que 
quem não ama o lorem sinão pelo homem, 
em vez de ser por um principio superior, 
mui facilmente o desama basta que o con- 
turbem illusorios sentimentos de occasião». 
Tambem clle pensa que «a inconsistencia 
religiosa, a falta de uma fé segura são 
Causas da mediocridade em quasi todas 
as ligações amistosas que nos cahem sob 
a vista», 

A materia é jruito Viasta e cu não popso, 
neste registro bibliographico, debatel-a com 
O meu ilustre amigo Nestor Victor, quan- 
to desejara, Ell, estou certo, me permit- 
tira essa liberdade com a complacencia 
a sua generosa affeição, 

. Forçado, entretanto, a concluir esta no: 
ticia, quero salientar que o «Elogio do 
migo» é um trabalho de genero que 
Poucos eszriptores, no Brazil, podiam ten- 
tar. Nestor Victor era um desses poucos. 
Se do ponto de vista da philosophia em 
geral esse trabalho apresenta algumas def- 
ficiencias, do ponto de vista psychologi- 
co, força é convir, tem merito real, vale 
Como aftestado de um grande espirito, 
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de Amanhão — 


«França c Brasil 2 TID: 


P, Camillo Torrend S. J. 
Salesiana Bahia, 1921. 


,, Trata-sz de uma conferen.ia pegpniao 
20 anno passado no Centro Catholico Ba 
hiano, em que tece o autor «considerações 
acerca do dilemma dô Cons. Ruy Barbosa 

Tevisão ou revolução», j 
Feito o exordio passa o conferencis- 
a a estudar a «influencia malefica e 
benefica da Franca no Brazil», salientando 
Principalmente como o nosso ambiente 
intellectual e politico se tem saturado 
às doutrinas dissolventes e corruptoras 
Os Voltaires e dos Renans. À seguir, 
expõe o estado de penuria a que chegou 
à França ás vesperas da grande guerra, 
Pertidamente trabalhada pelo sectarismo 
atheu dos seus governos e pelas doutrinas 
materialistas e positivistas. Conta depois 

que foi, nesse pandemonio de fogo e 
Sângue, a imprevista, a maravilhosa re- 
“Surreição das virtudes do velho espirito 
rancez, aquelas mesmas que fizeram a 
tiniversalidade do seu genio e da sua 
Bloria, - y , - a 
Vemos ahi que a victoria franceza foi 
obra exclusiva de fé, pela regeneração 
que a Egreja operára no caracter nacio- 
nal, especialmente na educação da moci- 
Melhor dirigida em seus estudos 
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foi-lhe facil comprehender a vacuidade do 
sabcr contemporanco, com o recobrar q 
dom da vcílexão. Então, como o proprio 
Anatole France reconheceu, «todos os mo- 
ços inteligentes tomaram o partido da 
Egreja» ficando com' os Anatoles, «os im- 
becis»., 

Algumas paginas dedica o P, Camillo 
Torrend ao problema da educação, que 
mereciam ser meditadas pelos nossos esta- 
distas, taes o bom senso e a indiscutivel 


autoridade pedagogica com que desenvolve, 


a questão. x 
Chega por fim á applicação das suas 
ideas ao Brazil, respondendo ao citado 


dilemma de Ruy Barbosa, propondo natu- 
ralmente a «Revisão», comtanto que se faça 
«no sentido christão» porque, na realidade 
«é Christo o grande (transformador das so- 
ciedades.» , 

Uma pagina que deveria ser lida por 
toda a mocidade brazileira é a em que 
traça O programma para as novas gera- 
ções. É uma lição admiravel de ener- 
ia e de civismo, é uma pagina de elo- 
quencia que exalta e inflammia o brio dos 
que querem, como nós, que «a Egre- 
ja veine porque é a arca de .salva- 
ção onde se conserva intacta a creação 
inteira debaixo das aguas do diluvio uni- 
, al,» . + 
euceliente o trabalho do illustre jesui- 
ta. Excellente não sómente do ponto de 
vista cultural, Excellente ainda pela sua fla- 


grante opportunidade, 


Christo e a Justiça» — A, Sa- 
Haia Linttá — Viçosa-Minas, 1921. 


O sr. Saboia Lima estreiou em 1918 
com um livro sobre «Alberto Torres e a 
sua obra», pagna dei que se servirão todos 
os que pretendam estudar mais a fun- 
do o programma potítico e social deixado 
por aquelle infeliz pensador. 

O maior merito porém, desse trabalho, 
consiste na aa documentação e no seu 

ir e justiça. 
rá a eo opusculo «Christo e a 
ustiça» tem alguma cousa de revelação. É 


dm que o autor mostra as suas caracte- 
risticas de homem de pensamento. Seja 


na sua concepção de direito, na interpre- 
tação da Constituição em face do proble- 
ma relígioso, na idéa de moral e de Jus- 
tiça, em qualquer dessas questões o seu 
raciocinio é claro, é persuasivo, é subs- 
tancial, tem força de evidencia e en- 


dêamento logico. ' 
Ex agora é licito dizer que «Christo 
e a Justiça» faz honra ás lettras do nos- 


co tempao e o sr. Saboia Lima, á gera- 
cão Es que pertence. Sobretudo, um e 
outro alegram a alma dos bons chris- 
5ãos. 

Perillo Gomes. 


Obras recebidas: -- 


Feiticeiro» (romance) — Xavier Mar- 
RE «Arialdne» Magalhães de Aze- 
redo; «Cartas de Menéndez y Pelayo a 


N.o 6 


| Garcia Peres», publicadas com prefacio e 
motas por Fidelino de Figueiredo; «Allo- 
clições» -— Alcantara Machado; «Histo- 
ria do Brazil pelo methodo confuso» — 
Mendes Fradique, 


DONATIVOS A «A ORDEM» 


.“ 


A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como Za 
revue des jeunes, Videal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta- 
neo donativo que vise a sua imanu- 

" tenção e mais larga divulgação em 
todo o Brazil. Somos um grupo 
de catholicos a sustental-a e nella 
os ideaes da Egreja em nossa patria. 
Quem ame sinceramente estes ideaes, 
certo não se yrrependerá concor- 
rendo para assegL:ar o futuro desta 
revista. : é 
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Quatia já publicada . . .. 
Dr. Mario de Vilhena (Rio) . . 


888 


Aquelle que siga piedosa e inteira. 
mente os preceitos do Evangelho 
está bem longe, por esse facto mes- 
mo, de ter qualquer sombra de so- 


religião manda venerar Deus e te- 
mel-o, assim tambem ella ordena ser 
submisso -e obedecer ao poder le- 
gitimo; prohibe nada emprehender, 
que seja sedicioso; prescreve res- 
peitar os bens e os direitos J'ou- 
trem; áquelles que possuem rique- 
zas, a religião ordena que venham, 
de bôa vontade, em soccorro d'a- 
quelles que estão na indigencia; ro- 
deia os pobres de todos Os recursos 
da caridade, e espalha as suas mais 
doces consolações sobre os desgraça- 
dos, inspirando-lhes a esperança de 
bens immensos e immortaes, que se- 
rão tanto maiores, quanto mais duro 
ou mais prolongado seja o soffris 
mento. E” porisso que aquelles que 
presidem os destinos das nações 
nada podiam fazer de mais sabio 
e mais opportuno que deixar a re- 
ligião, livre ae quaesquer obstacalos, 
exercer sua influencia sobre o es 
pirito dos povos e levalos pelos 
seus preceitos á virtude e ú integri- 
dade dos costumes. 


cialismo. Pois que, assim como a. 
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